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1. Descrição e ementa da disciplina 
Tema: Semiótica computacional 
A disciplina visa a oferecer um panorama e estudo crítico das abordagens semióticas, 
especialmente da semiótica fundada na obra de Peirce, a temas fundamentais da ciência 
da computação e da inteligência artificial. O potencial da ciência dos signos para 
contribuir ao estudo dos processos computacionais pode trazer insights fundamentais 
para o estudo da inteligência artificial em comparação com a inteligência humana.  Para 
refletir sobre essas questões, a disciplina partirá de conceitos fundamentais (signo e sinal, 
representação, informação,  comunicação, cognição, significação, inteligência digital) 
capazes de dar subsídios à compreensão dos computadores como máquinas semióticas.  
Entre os temas são os signos envolvidos na semiose computacional, na interface homem 
e máquina, nos processos da aprendizagem, da representação e da modelagem de 
conhecimento. 
 
2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo  
 
Aula 01: 
Conceitos fundamentais de ciência cognitiva 1: 
Símbolo, sinal, informação, modelo, computador, máquina Turing, recursividade 
 
Aula 02: 
Conceitos fundamentais de ciência cognitiva 2: 
Mente, cognição, inteligência, pensamento, criatividade, cérebro, autorreferência, 
autopoiese 
 
Aula 03: 
Conceitos fundamentais de semiótica 1: 
Signo, objeto, interpretante; representação, semiose, linguagem, comunicação, 
cibersemiótica 
 
Aula 04: 
Conceitos fundamentais de semiótica 2: os signos da semiose e comunicação humana, 
ícone, índice, símbolo; e da interface ser humano-máquina 



 
Aula 05: 
Interação homem - máquina e a evolução das máquinas: comunicação e/ou semiose? 
Eliza, modos de processamento de informação e o homem autômato.  
Máquinas que aprendem 
 
Aula 06: 
Inteligência humana e inteligência artificial; Turing teste, programas de jogo de xadrês 
(Deep Fritz); potência dos computadores e restrições.  
As máquinas e os sentimentos (feelings); qualia 
 
Aula 07: 
Aspectos históricos 1: Algoritmos, lógica, matesis universalis (Descartes), pesar como 
calcular (Hobbes), Leibniz (characteristica universalis, calculus rationator), Stanley Jevons 
 
Aula 08: 
Aspectos históricos 2: pesar como calcular (Hobbes), Leibniz (characteristica universalis, 
calculus rationator), Stanley Jevons, máquinas lógicas (Babbage), Gödel, Church) 
 
Aula 09: 
Criatividade computacional 1: 
Máquinas: instrumentos do homem ou agentes autônomos? Arte e computador, design 
digital. Programas que substituem o homem 
 
Aula 10: 
Criatividade computacional 2: 
Máquinas: instrumentos do homem ou agentes autônomos? Mecanização da criatividade 
e criatividade das máquinas; semiose e os jogos eletrônicos  
 
Aula 11: 
Navegar no ciberespaço: Internet e a exteriorização do cérebro humano em redes. 
Inteligência coletiva e comunidades virtuais 
 
Aula12: 
Robôs: escravos, monstros ou agentes autônomos? Discussão do pós-humanismo. 
Cyborgs. Mitos e fatos 
 
Aula 13: 
As máquinas pensam? A sala chinesa de Searle e os seus oponentes 
 
Aula14: 
Peirce e as máquinas semióticas: a visão sinequística. O conceito de máquina semiótica. 
As gradações da semiose 
 
Aula 15: 
Semiose computacional: resumos 
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4. Metodologia 
Exposições, Leituras programadas, Seminários 
 
5. Avaliação 
A avaliação levará em conta os relatórios de leitura, a participação nos seminários de 
discussões sobre essas leituras e a monografia final. 
 

 
 


